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INDICAÇÃO:   

Considerar contaminado 

 

MATERIAIS: 

 

 

PROCEDIMENTO: 

 

 

MÉTODO DE RECOLHA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARMAZENAMENTO E 

LAVAGEM: 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

(1) Vestuário, lençóis, colchas e fronhas usadas por pacientes;  

(2) Cortinas divisórias nas enfermarias;  

(3) Panos de limpeza do chão e de desinfeção do ambiente 

 

* Equipamentos de Proteção Individual – EPI’S (Avental, gorro, 

máscara e luvas de procedimento); 

* Sacos plásticos para roupas; 

* Carrinho para transporte de roupa contaminada. 
 

(1) Lavar as mãos; 

(2) Usar os EPI´s recomendados; 

(3) Fechar a porta para realizar troca de rouparia. 

 

(1) Retire a fronha do travesseiro com os braços esticados, 

mantendo-o longe do corpo; colocar no centro da cama sem 

muita movimentação. Recolher roupa de cama no centro da 

cama, formando uma trouxa, realizando o procedimento como 

se houvesse perfuro-cortante, ou seja, use apenas as 

extremidades.  

(2) Para embalar os tecidos coloque-os num saco plástico 

descartável. Em seguida, embalar este saco dentro de outro saco 

plástico, selar o saco com abraçadeiras formando um nó. Atentar 

para evitar a retirada de ar de dentro do saco. 

(3) Por fim, embalar o saco de plástico num saco de tecido 

amarelo e selar o saco com abraçadeiras (na falta de abraçadeiras, 

dar nós);  

(4) Colocar uma etiqueta especial de aviso de infeção e o nome 

da unidade de onde é proveniente.  

(5) Enviar o saco para a lavandaria.  
 

(1) Não é preciso adotar um ciclo de lavagem especial para as 

roupas provenientes de casos suspeitos ou confirmados do novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), podendo ser seguido o mesmo 

processo estabelecido para as roupas provenientes de outros 

pacientes em geral.  

(2) Seguir o protocolo de lavagem para roupas contaminadas, 

evitando manusear essas roupas e sacudí-las 
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DESINFECÇÃO E 

TRANSPORTE: 

 

 

 

 

 

 

RECOMENDAÇÕES: 

(1) Devem ser utilizadas ferramentas de transporte especiais 

exclusivamente para o transporte de roupa infetada;  

(2) As ferramentas devem ser sempre desinfetadas 

imediatamente após cada utilização no transporte de roupa 

infetada; 

(3) As ferramentas de transporte devem ser limpas com 

desinfetante com cloro (com 1000 mg/Ll de cloro ativo). Deixar 

o desinfetante atuar durante 30 minutos antes de enxaguar as 

ferramentas com água. 

 

Na retirada da roupa suja deve haver o mínimo de agitação e 

manuseio. 

Roupas provenientes de áreas de isolamento não devem ser 

transportadas por meio de tubos de queda. 
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